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A ordena do dia 
Está na ordem do dia, na 

nossa douta imprensa, a fa-
mosa e singular trilogia, 
por nós tão apreciada e tão 
largamente citada — a adu-
laçao, a lisonja e o pedan-

tismo ignaro. 
Repugna á nossa indole 

de sinceros tratar assum-
ptos d'este theor, cuja essen-
cia não honra uma indivi-
dualidade e muito menos 
uma classe numerosa Ma-
rechaes feitos á priori pelo 
voto e eoneenso de quem 

sabe atar admiravelmente 
uma vistosa gravata; talen-

tos muito celebrados, mas 
desconhecidos no campo dos 
factos, manifestam opiniões 
absurdas com pretensões a 
a conselhos indiscutiveis e 
sensatos. Falta a orde:i 
positiva, um chefe ou um 
directorio que iniciasse tra, 

balhos mais amplos, mais 
concretos, mais useis. Vo-
gamos naturalmente, á mer-
cê do primeiro aventureiro 

que se intitula marechal, pa-
ladino ao defensor. Ora, por 
este caminhar, a situação 
torna-se, dia a dia, roais gra-

ve, mais penosa, mais insus-
tentavel. E' nosso dever fa-
lar com lealdade, sem temer 
censuras ou observações, já 
que assim o promettemos no 

nosso a Cantinho fuiuro». 
O caminho futuro seria 

mais bento de obstaculos se 

a famosa trilogia já citada, 
deixasse de subsistir como 
ordem do dia. Secundem 
todos os nossos esforços, as 
nossas iniciativas ; declarem 
com sinceridade, sem tibie-
zas de animo, o que é pre-
ciso extinguir, o que é ne-
cessario aniquilar, e a nos-
sa missão será menos ardua 
e mais productiva. 

Com elogios não é que se 

consegue uma causa, que se 
realisa um T.iea1, que se es-

tabAece um preceito hygie-
nico. 

Estão no elogio, na falta 
de criterio, na abundancia 

de pedantismo e de nenhum 
senso, os nossos peores ma-
les. E esses convem exter-
minal-os, por todos os meios, 
custe o que custar, ainda 
mesmo com sacrificiº nosso 
e d'aquelles que sinceramen-
te nos applaudem. O passa-
do é necessario esquecél-o : 
nem os actos bons ou maus 
queremos. Aqui não ha pre-
,.isão de Renascença: é for• 
çoso, é indispensavel um ca-
minho completamente novo, 
uma orientação;atotalmente 
nova, um templo social in-
teiramente equitativo, pru-
&nte e essencialmente sen-
sato. Não fugimos a dis-
cussões : desejamol-as, por-
rue são como clarões de luz 
brilhante. Venha para o cam-
po da imprensa quem discuta 
com amor, com verdadeiro 
interesse e Iió3 lealmente 
apontaremos os erros que 
mais nos prejudicam. Qaem 
tem desejo mais ancioso, 
mais profundo ardor em vér 
a nossa classe a par, no sen-
tido intellectal e moral, com 
as , outras que se salientara 
brilhantemente em todos os 
campos ? 

São os enfatuados que de 
tudo desdenham estupida-
mente, sem nenhum senso 
commum, ou sômos nós ? E' 
urgente pôr um dique_ iri-
transportavel a este estado, 
de cousas: acabe-se com 
egoismos que nos envergo-
nham, com mexeriquices que 
nos enfraquecem, com exhi-
bições que nos ridicularisarn 
e vamos com ímpeto e vehe-
m•ncia á procura do Bem e 
da Verdade. 

1 FRATEMIDADU ELI LISBOA 

«A Fraternidade».—Como lu-
ctador da classe, e corno mem-
bro dedicado dessa mesma clas-
se curiipre-me o dever grato de 
registar, com o presente nume-
ro a transformação d'«À Frattw-
nidade». 

E' rinl defensor das nossas 
regalias, ura combatente audaz, 
e que muitos serviços tem pres-
tado á nossa cla>se. 
Que seja bemvinda a sua re-

modelação, e que os caixeiros 
lhe prestem todo todo o ,seu apoio 

material e moral, porque é ne-
cessario a todo o transe mán-
ter a nossa autonomia, por to-
das as maneiras e processos. 

Honra ao seu director, que 
tem sabido, á custa de muitos 
sacrificiòs, manter a pq•lícação 
d'KA Fraternidade>. 

Sessão de propaganda.-NO 
preterito domingo 2 do corrén= 
te, pelas rJ horas, presidindo Luiz 
Pereira e secretariado por Bento 
Rodrigues e , lllanoël. Elias da 
Silva, teve logar uma sessão de 
propaganda. 

Aberta a sessão o presidente 
declara que aquella, sessão de-
via ser presidida pelo collega 
Julio Silvai mas .que en,eontran-
doise esse amigo doente de ca-
ma, competia-lhe presidir ã ses-
são, lamentando, profundamente 
este facto, que. Milito o penalisa. 

Ein seguida faz uma breve 
historia. do ,que tem sido o vi-
Ver da Associação desde a fu-
são, um calvario escabroso não 
só cheio de saçrificios, e muito 
grandes, como tambem repleto 
de intrigas e insinuaçúa3 torpes. 

Mas . apesar Ale tudo e contra 
esses desejos a Commissão Ad 
ministraliva mantem- se no seu 
posto, o no seu posto ha-de es-
tar até ao órn, ainda grie a in-
differença da classe obrigue a 
collectividadé a liquidar. 

Coinmunica que a sessão que 
tem logar é o inicio de uma sé-
rie, que a Commissão Adminis-
trativa approvou em reunião col-
lectiva. Essas sessões toem por 
fuil fazer ver á -classe a neces-
,sidade de se associar, pura uni-
ficadas as suas forças, poder-se 
impor e exigir as regalias a que 
tem diréito. , 

Alonga-se ainda em conside- 
raçoes de ordem associativa e 
:social e d•, 'a palavra ao desve-
lado protector dos marçanos o 
estimado colieg.a : 

Julio tllortrns-- que rnostra,.ã 
assembleia era phrases sinceras 
e doutrinarias, scintilantes.como 
'o raio, em que faz resaltar a 
convpniencia de coho ão de 
forças e unificação de vontades, 
para juntos, ura por todos e 
todos por um, caminharem á 
conquista do seu ideal, atas suas 
.reinvindicações. 

Termina por aconselhar--que 
todos os presentes se devem 
entregar- á propaganda de es-
tas ideias, que provocarão com 
certeza uma avalani;he enormo, 
e assim o problema social-obto-
rã urna enorine, força, de que 
derivará o bera da puinauidade. 

Uma • grandiosa salva, ile pal-. 
ruas .acolhe o discurso do nos-
so bondoso amigo, e wn ,.r pa-
lavra, segundó o entender da 
presidencia, um dos mais illus-
trados membros da classe,, 

. José d'Almeida—bello = coração 
e grandiosa alma, ,que é recebi-
do pela assister►cia com uma ca-
rinhosa ovação. 
i 0 nosso amigo começa por 
dizer que, desprevenido para 
produzir, um discurso ;de propa-
ganda, mas por consideração 
para com o:collega presidente, 
de quein é amigo, usa da pala-
vra. 

José .d'Álmeida, que além de 
um grande poeta é tambem um 
maravi Cioso prosador, fala,por 
espaço de quinze minutos em 
phr.ase ricamente rendilhada, em , 
;que enaltece o valor: assoCiatrvo. 

Termina por um appello á as- 
sistençía, , para que lá fóra faça 
encarecer os benefícios da As-
sociação, devendo' cada um ser 
úm protector da sua associação, 
'que é um baluarte para a sua 
defesa. 

Fala depois Januario Baptista, 
que declara ser a primeira vez, 
que fala assiro em assembleias 
magnas ,< mas que o seu sentir 
e como o dos oradores anterio-
res. 

Engrandece o valor da Asso-
ciação, e diz quc todos os cai-
xeiros devem zelar pela sua As-
sociação, porque a sua Associa-
ção é o seu reducto. 

Foi tambem muito acclamado. 
Por ultimo tem a palavra um 

dos collegas mais dedicados da 
`classe 

Raul Pires, Começa por di-
zer que vem alti a pedido da 
Commissão Administrativa, para 
`fazer uso da palavra, despertaa-
ido a classe. 
i E' missão assãs.espinhosa, e 
desejaria elle que as suas pa- 
lavras tivessem esse condão. 

Faz em seguida o elogio dos 
trabalhos da Commissão Admi-
nistrativa, que teem sido titani-
4cos, descommunaes, grandiosos. 
, Para si essa commissão é cro-
dora de todos os elogias, de 
todos os agradecimentos da elas-
se, porque apesar de todos os 

elas-

,se, e dos entraves que 
tem tido constantemente, tem-
`se sabido manter no seu togar. 

Este orador ainda -tem pala-
vras de grande, justiça para o 
-povo Russo, que apesar da au-
#tocra.cia que,alii reina é uri po-
vo glorioso, que lucta pela sua 
libordade, o apesar de escravi-
,sado pela autocracia tem o des-
canso •einanal por lei.. 
i Por fira, o `presidente diz que 
'a Com •Àssão Administrativa, de 
que faz parte, poda licença pa-
ra não acochar os agrarldcrman-
tos e elogios que lhe foram dt- 
rigidrl•, por,luo não . tem feito 
mais (10 quo, cu,nprir coro o 
,seu dever. Se não quizesse, ar-
,car- com todos , esses sacrificios, 
,não teria acecitadg ,a eleição, 



A FR4TRRNMACE 

Agradece a cooperação dos 
amigos que se dignaram annuir 
para orar na sessão, apresenta 
á assembleia uma carta do col-
lega Nazareth, em que justifica 
a sua falta de comparencia e 
em que declara que em espiri-
to acompanha todos os traba-
lhos que possam produzir algu-
ma coisa de util e bom para a 
classe, terminando por agrade-
cer a cooperação da imprensa, 
especiahnente agtiella que sem-
pre nos tem auxiliado com a 
sua valiosa cooperação, e que 
alli está representada. 
0 sr. Horta, em nome dos 

jornaes, que representa, diz que 
esses mesmos jornaes toem 
sempre corrido a todas as nos-
sas sessões, porque a nossa clas-
se é uma classe numerosa, e 
que tem lactado immenso para 
o conseguimento das suas rega-
lias. 
A sessão terminou eram 11 e 

meia da noite. 
Associação dos Caixeiros.--

Na ultima sessão realïsada esta 
semana, foram approvados sete 
socios, tomou-se conhecimento 
de varioexpediente e officiou-se 
a uma collectividade de Alcan-
tara pedindo a cedencia da sa-
la para se realisar a segunda 
sessão de propaganda. 

Lisboa, 8-9--906. 
L. P. 

N. da R.—Por falta d'espaço, 
não saiu no numero passado 
esta carta, do que pedimos des-
culpa ao seu auctor. 

LUCTAR 
Noje, pela primeira vez, 

nas columnas d'este trimensario, 
venho expender as ideias- que a 
minha fraca intelligencia póde 
raciocinar, em auxilio da classe 
a que pertencemos. 

«A Fraternidade», orgão da 
classe, tem defendido e pugnado 
por os interesses de todos os 
caixeiros, e os quaes na sua 
maior parte não teem correspon-
dido com o seu auxilio para a 
manutenção deste acerrimo de-
fensor da nossa cansa. 

Por os seus escriptos, tem 
levado ao conhecimento dos ca-
xeiros de todo o paiz, a razão e 
a justiça que nos assiste, o o ca-
minho que a classe deve levar 
a - effeito para obter o descanso 
hebdomadario; que devia e deve 
ser decretada uma lei no nosso 
paiz, que garanta o goso dos 
que trabalham consecutivamente 
sem urna hora de folga livre. 
E porque não é?... Porque 

desde a mais pequena terra aos 
centros commerciaes mais im-
portantes, ha um odio ou uma ri-
validade entre a classe que dif-
ficilmente comprehendenios. 

Os propagandistas da nossa 
causa são em numero inferior a 
dez por cento. Sendo a nossa 
classe tão numerosa como é, e 
de uma civilisação moderna, não 
devia ficar no estado em que se 
encontra. Reparando para isto 
com rectidão e firmeza de pensar, 
verificamos que a consectição dr•' 
encerramento por lei no nossa 
paiz é um impossivel emquarittj 
a classe quasi integral não vier 
para o campo da lucra pugnas", 
pelos seus direitos. 

Nós, temos como dever recla.:' 
War 3 . nossa justissima causa; 

aquillo que aos hornens de bom 
senso se apresenta razoavel. A 
outros poderá assistir algum di-
reito que justifique o facto de 
nos não darem ouvidos?... po-
derát..,. Para longe esses ca-
tões sem nervos e sem sangue 
que a luz da civilisação cega e 
não alumial... 

Para trás vão todos aquelles 
que pretendem entravar a mar, 
cha progressiva _ d'uma classe co-
mo é a dos empregados no com. 
mercio. 

Luctar pela consecução do 
bem e do atil; alvejar a commo-
didade e interesses communs 
d'uma classe como a nossa, ë 
ostentar radiosa a intelligencia 
no que ella tem de benetico e 
civilisaçor. 

Fomentar, proteger, impulsio-, 
nar o prògresso moral e mate-
rial d'uma classe, é o dever in 
declinavel do todos aquelles que 
a ella pertencerem que tenham 
força paga isso. 
E este o nosso principal em-

penho que apresentamos aos 
collegas e que muito prazer te-
riamos se a lucra fosse vencida 
por os escravos do balcão. 

Almendra, 

EXPEDIENTE 
Por até á hora de enviar-

mos os ultimos linguados para 
a typographia não termos re-
cebido os respectivos origi-
naes, o presente numero de 
«A Fraternidade» não insere 
as secções seguintes: 
Notas ligeiras, do nosso col-

laborador « Arthur». 
«A Fraternidade» no Porto, 

carta noticiosa do nosso cor-
respondente, «Baptista Ju-
nior»; e 

Charadas & eni mas, secção 
dirigida por o presado com-
panheiro «Antonio Cruz (Ki-
çai)a. 

A todos os nossos presados 
correspondentes e collabora-
dores, pedimos a remessa dos 
originaes até aos dias 6, 16 e 
26 de cada mez, para não sof-
frerem atrasos na publicação. 

A todos os nossos amigos 
pedimos o favor de nos anga. 
errarem o maior numero pos-
sível de assignaturas certas, 
favor que muito agradecemos 
e que contribue poderosamen-
te para a existeneia d'este de-
fensor deis caixeiros portugue-
zes. 

Aeceitamos corresponden-
tes nas terras onde ainda os 
,não temos. 

V Pequenas dividas 

0 sr. ministro da justiça pro 
metteu apresentar ás camaras 
um projecto de lei para simplifi-
car o processo de cobrança de 
pequenas dividas. 
Vamos a ver se será desta 

vez que o coinrnercio verá satis-
feitos os seus pedidos cheios de 
justiça. Tantas vezes lhe tem 
sido promettida essa lei, adiada 
sempre, que nós agora já esta-
mos a duvidar sempre e, como 
S. Thomé, só depois de ver é 
que acreditaremos. 

Ruidos do Lima 
A classe em movim-,ito —A nos-

sa causa em vesperas d'uma 
resolução—O proximo dia 29 
—0 sr. João Franco e as suas 
promessas— Despertar, para 
que triumphonios. 

A classe dorme? Não. 
l mbora não tanto como a 

causa o exige, trabalha ria 
conquista do nosso ; Ideal», 
procura todos os meios para 
combatermos heroicamente e 
sairmos victoriosos! 

Sente-se do peito dos oppri-
midos a expansão sentimen-
tal, a voz retumbante de 
«venha a liberdade»; a arro-
gancia das suas forças, o de-
lirio de seus espiritos, faz-nos 
prever a voutade de lactar, 
Em todo o paiz se nota 

rima agitação desusada d'en-
tre a nossa infeliz classe; mas, 
onde com mais energia e afan 
se trabalha é no Porto. 
Anima-nos esta fôrma de 

luctar, leva-nos por momentos 
á convicção de que temos 
homens energicos a dentro 
da nossa jerarchia, capazes 
de arrostar com todos os sa-
crificios e avançar intrepida-
mente para o ponto de com-
bate. 
A nossa justa e sacratissi-

ma causa que tanto ecco tem 
dado no nosso velho e decre-
pito Portugal, nen-i d mão de 
Deus padre é decretada; tudo 
são promessas, e afinal fica-
mos em... zero. 

Reina agora um enthusias-
rno indescriptivel nas promes-
sas ultimamente feitas á nossa 
classe pelo actual governo. 
Alguns collegas, tem n'ellas 

as maiores esperanças, mas 
nem todos, porque quem co-
nhece o modo, feitio e até as 
acções d'estes lindos menaiios 
que nos governam e a quem 
se confia a nação inteira, não 
póde por fórma alguma acre-
ditar em prouiessas que se fa-
zem, mas, voccalmente, uiliea 
e exclusivamente para proce-
der com anais facilidade á ca-
ça eleitoral; por que quem 
pensa alguma coisa, logo vê 
que offerecimentos corno es-
tes ultiluos, sem pedidos de 
qualidade e sem que a Elle 
ninguem se dirigisse, não po-
deni ter outro fim; e senão, 
veremos. 
Já não vem longe o dia da 

resolução definitiva; parece 
que estamos em vesperas da 
coisa. 
W a nossa causa tara dos 

assuiiiptos de que em primei-
ro se vão oecupar os senhores 
chãufeurs da nação, como já 
disseram; por isso esperemos 
até lá. 
Marcaram oti ditos senhores 

o proximo dia 29 para aber-
tura das côrtes. 

Eis portanto a oecasião op-
porturia. 
Não tem a Fraternidade cru 

antes, outra tiragem; é esta a 
ultima antes da abertura do 
parlamento senão houver qual-
quer irregularidade, ou addia-
mento; por isso, será borra que 
de todas as localidades lhes 
lembrem o que no Porto nos 
foi promettïdo. 

Iv' p é no dia 29 que z nos-

sa causa no parlamento vae 
dar ecco; mas sim passados 
alguns dias, se é que o sr. pre-
sidente do conselho faz tenção 
de cumprir com a sua honra-
da palavra. 
No entanto lá por o caso de 

nem todos estarmos crentes 
n'essas promessas, ou concre-
tisarmos com as mesmas ideias 
não é caso para desanimar, 
porque o antojado descanso 
dominical por lei ou á força de 
vontade, ou ã força de resis-
tencia, ha-de de ser um facto. 

Portanto, esperemos por o 
proximo dia 291 
—O snr. João Franco será 

homem de seguir caminho 
differente do dos seus ante-
cessores? 
Cumprirá as promessas fei-

tas no Porto, á nossa despro-
tegida classe? 

Decretará a lei do descanso? 
Será Elle o nosso redemptor? 
O emaricipador do caixeira-

to portuguez? 
O homem capaz de tirar do 

abysrno, da oppressão, d'um 
carcere e dar a liberdade a 
cerca de vinte e cinco mil es-
cravos? 

Será homem de nos resga-
tar a almejada alforria? 

£<' isto o que com um dese-
jo vehemeute de saber-se, 
eccôa em todo o paiz; é isto o 
que nos anima, o que nos dá 
força, vigor e enthusiasino; é 
isto o que precisamos saber 
dentro em breve, porque do 
contrario usaremos d'outros 
meios mais energicos e mais 
esperançosos. 
—Rapazes, á lucta!—o dia 

está proximo—coragem, ener-
gia e intrepidez! 
A Mossa causa é justa, por-

tanto exige-se, quer-se decre-
tada por lei. 
De promessas está a classe 

cheia, queremos obras e factos, 
por isso luctaremos mais_ uma 
vez por este meio e, se em 
breve não virmos o nosso de= 
sejo em vias de facto, resta-nos 
uma esperauça, a—Gréve—ou 
então a necessidade de sermos 
politicos, como relata a Fra-
ternidade no numero antece-
dente. 

Confrades, á lucta! 
Despertar, para que triurn-

phemosl... 
Ponte de Unia, 16 —9 — igo6 

Magalhaes Júnior. 

A lá 9 A. H. 
(Inedicto) 

Mira como cruzan l03 wda3 jardinas 
de tio lado para oiro ] os enamorados... 
iqué contentos marchara,.., i como 103 de3precio 

Estando á tu lado! 
Mira que aonri3as, tijata un instante; 
nifisa3 que nan n eq l03 mismes lavios; 
qué tnste3 pareceu...! ique frias re3ulian 

Estando á tu ladi! 
Aqueilos jardma3, donde ta tristazi 
parece que bana refugio palicio, 
para ml seriara como um paraíso 

Estando a tu lado, 
tas rodas tormentas que ai destino fim 
creme inixirabla atlt... alto:.. muy alto... 
;qué pico ma aterras!... rno m procupia 

E3tando b tu lado, 
Dajamos que ralo Ia máquina bumina. 
3uen,n de 3u3 g.zne3 103 ChifilVe3 ttd11CO3; 

no m3 aoura nada, nada me intimida 
E,,t.nio á tu ladi. 

Y cucado ta muerto corto mi oxistencia 
aura Guando mi angulo n aayi aeib islo, 
miare diobiai, vagada tas aouim, ovando ura 

suspiro 
Salir do tu labìos. 

La Guardia, ºs dc juüo de zço8. 

lraat d• rl3dsctc•ze•rp, 



Nat8s trimensaes 
Dr. Trindade Coelho 

Na passada sexta-feira, dia 4ã, 
tivemos a honrosa visita deste 
illustre escriptor. 

Por rena circnnrstancia do aca-
so,quesincerarmentedeplorarnos, 
não tivernos o gosto de falar 
pessoalmente com o talentoso 
educador, que gentilmente nos 
procuro,,. ,denta-nos, porém, a 
esperança de que não será esta 
a ultima vez que S. ex.a visita a 
nossa ridente villa e assira a 
certeza de reparar a falta que 
casualmente commettemos. 

Além da visil 1, que imrnensa-
rnolile nos penhorou, agradece-
mos, também, o cartão que ama-
velmente deixou para o director 
de eA Fraternidade, e as pah-
vras de cumprimento ,iffectuoso 
que n'elle dirige. 
Silva Rogo 

Fsteve ,'esta villa, em serviço 
da casa Canado & Moraes, sue-
cessor Eduardo Nunes de Car-
valho, o nosso prestimoso colle-
ga Silva pego. 
0 carnaval no Porto 

Ilecebemos a circular seguinte: 
.. - Snrs —Os abaixo assigna-

dos, conhecedores de quanto V. 
Ex.a se interessa pelo engran•le_ 
cimento da classe dos emprega-
dos de comuiercio, a que nos 
honramos de pertencer, torna-
mos a liberdade de enviar a V. 
Ex.a a inclusa cirealar, afim de 
a fazer espalhar com a máxima 
profusão possível, para dessa 
fórma angariar o maior ❑ nrnero 
de ad(resões á nossa alevantada 
ideia, qual é a de promovermos, 
no proximo carnaval, manifesta-
ções que não SÓ nos nobilitem, 
mas tambern auxiliem, quanto 
caiba nas nossas forças, a nobre 
iniciativa do prestimoso t:lub dos 
Feltrados. 

Desta mpneira mostraremos 
qdo, se dispormos de força para 
rei víndicanfios os nossos direitos, 
temos taritbear nos nossos cora-
ções jrlvenis o espirito alacre e 
a vitalidade risonha que deve-
mos ter pelas nossas idades, e 
que sabermos associar-nos ás 
grandes ideias com enthusias-
rno, cor, crilerio e cora anima-
ção. 

Porto, 25 de agosto de 1906. 

A coinimissão, 

Raul Doria 
Raul Lopes Martins 
paul de Pinho e Costa 
Antonio Narciso dos Santos Silva 
Armindo Peixoto. 

Antonio Xavier da Costa Lima 

Parte por toda esta semana 
para o Brasil este nosso illustre 
patricio. Durante os poucos mo-
zes que nos honrou com a sua 
convivencia deixou bem patente 
a sua estada entre nós como 
presidente da cornrnissão que, 
prornoveu as festas das Cruzes, 
no anuo cor rente, deve-se-lhe 
o brilhantismo desusado que 
este anuo attinÍ, iram. Dota 'o 1 
prodigiosa actividade concorra1u, 
quasi unicamente, para que a 
lnnpeza da nossa vila deixasse 
de ser feita por antigos proces-
sos, del7icia,dtíssimros e vergo-
❑hosos. E' com pezar que 
registarnos a . sua retirada, at-
tendendo não sé á since ra esti-
ma que se Apr•e nos inspirou, ruas 

tambern, e principalmente, á 
aus••nci,i de rire espirito fllustra-
do e trnprehendedor, que trinta 
falta fazer, no nosso pequeno e 
rachitico meio. Fazendo ardentes 
untos pelas felicidades sempre 

vol amigo, desejamos lhe, assira 
como a sua ex," ] P,spoSa e gen-
tilissima fflha, urna viagem re-
plecta do, venturas. 
Inauguração 

0«iirii)S que é rira dia 20 "do 
proxiino rmez.le outubro a inau-
guração of(ia,ial da Asso(,í;rção 
de Classe das Quatro Artes de 
constrncção civil, desta villa. 

Dizem- nus que para esta fes-
ta, que revestir,i gran le impo• 
néncia, os operarios barcellenses 
procuram fazer realisar uma 
sessão solernne de propaganda 
das suas reivíndicações e que 
11 ella fallarão conhecidos propa-
gandistas do movimento opera-
rio e associativo. 
Nós esperamos que os oaera-

rios saibam cri nprir os serl de-
ver, mostr,an(lo n'arlirelle dia 
o quanto vale esforços o dedi-
cações. 

A'vante, operarios!—que o 
]neta,' pela Liberdade exige te-
nacidade, muita união e muito 
arrojo. 

• c0 

Uma wrctiina das aheI!Ias 

Na conunttna de Saint Michel 
eui Breuve ( Fiança) ,i proprietaria 
do « Prend Guade-ã Foi» niadanne 
Avrand, passeava no seu quintal, 
não longe do logar onde estava 
um cortiço d'abelhas. 
Madame Avrand, estava colhen-

do uni ramalhete de flôres, quan-
do, de subito, foi assaltada por uni 
cardume de abelhas, crivando-a 
de ferroadas. 
Ao abrir a bocea para pedir soc-

corro entraram-lhe na laringe 
grande gnantidade de insectos. A 
pobre mulher gritou, gritou, mas 
em vão, porque, quando lhe acu-
diram, achava se n'uun estado Ia-
rnental, e, oito horas depois, expi-
rava rio meio de Convulsões terri-
veis. 
E assim, madanre Avrand, foi 

victima da ira ('estes insectos 
raivosos.' 

A r,30olal de tres por te»e 

Ha tres poucos e tres muitos 
funestos ao homem: pouco saber, 
pouco ter e pouco valer: muito 
falar, muito gastar e muito presu-
mir. 

Ires muitos são reconnpensados 
por outros tres muitos: muito es . 
tudo dá muito saber; muita recti-
dão dá muita paz; muita refle. 
xão, muita sabedoria. 
Tres bons inedicos existem no 

mundo: o dr. Dieta, o dr. Alegria 
e o dr. Trabalho. 
De tres qualidades carece o ho. 

mem para viver feliz: pacierneia 
para supportar os inales; crença 
para evitar vieios; socego de co. 
ração para conciliar os honncns. 
Para viver enn paz praticam-se 

tres verbos: ouvir, vêr e calar. 
Quem vende a credito: encon-

tra freguezes, perde amigos e. dá 
o seu dinheiro. 
A tres pessoas não se devem 

oceultar as verdades: ao advoga-
do, ao medico e ao confessor. 

Na CÔrxe de 3ê: int jalnes 

0 sociaiisnno acaba de entrar 
tritnnphalnietite na côrte de Saint 
Jalnes, Trata-se nada Mais, riada 
menos, que da apresentaç=no ao 
Rei e á IL;iinha, da esposa de Johrn 
Bui-as, o :nitri..<.tro operario. As 
altivas duquezas, as riquissimas 
americanas de nobreza recente 
,não voltam a si d;n surpreza, a 
que se junta o despeito que tive, 
raro quando viram Eduardo VII 
e a rainha Alexandra, fazer o 
,sais Zracioso acolhimento a « essa 

mulher», que se dizia tinha vindo 
com certeza a pé do bairro me- 
nos aristocratico de Londres: 
Batersea; tanto mais que a senho-
ra Buris, vinha vestida da ma. 
neira mais simples, e sem jota 
alguma. 
Todos os o?hores ;se fixavam 

n"lla, traduzindo o srt•-.;isn.,;, o que 
as boceas não ousavam pronunciar 
Eduardo VII, mais logieo que 

os seus cortezãos, couiprehendeu 
que a esposa de um ministro, não 
deve deixar-se menospresar pelas 
esposas dos outros ministros, 
qualquer que seja a sua gerarchia. 
O rei procedendo deste modo, 

quiz dar na stia côrte um exemplo 
de que vivemos em tempos de de-
mocracia e igualdade. 
A recepção da esposa de Bruns, 

deu Togar a oiro episodio picante. 
Lady Flaversham , que tem certas 
veleidades de liberalismo, dirigiu 
a nnrs. Buris, a seguinte carta: 
«Minha cara senhora: ficarei 

bem satisfeita de a receber em 
minha casa; desculpe-me de não 
ir pessoalmente; mas Batersea é 
tão longe de Grosvener Squarel» 

(Batersea é um bairro operario; 
Grosvener Square é o mais aristo-
cratico bairro de Londres). 
A isto respondeu mis. Burns 

nos seguintes terinos: 
«Minha cara senhora: acabo de 

verifica ,no mappa que a distancia 
de Grosvener Square a Batersea, 
é exactamente a mesma que de 
Batersea a Gmsvener Square.» 

Pouco, mas bom! 

Morte vermelha 

Os jornaes que se publicam na 
região dos. Montes Uraes, na Rus-
sia Oriental, falam por vezes de 
nina seita religiosa cujo numero 
de fieis auginento continuamente 
e que usa o sinistro titulo de 
«Morte Vermelha». P, effectiva-
mente, a referida seita é sinistra. 
Os seus filiados só se reunern du-
rante a noite, em edificios isola-
dos e mysteribsos que lhes ser-
vem de templos. De quando em 
quando, sabe-se que desapparece 
unia pessoa que falia parte da 
seita. A's perguntas que lhes são 
formuladas, os parentes do desap- 
parecido respondem invariavel-
mente que este foi sujeito «á mor-
te vermelha» - Ora, alguns preten-
dem que soffrem essa morte os 
que estão pronnptos para entrar 
no parais,); mas outros dizem que, 
ao contrario, se trata de um sup-
plicio que se faz soffrer a todos 
os que cotnmetteretn um peccado 
mortal. 

Seja, porém, como fôr, as coisas 
passam se assim: individuos nuas. 
carados penetram de noite na casa 
de vietínna e conduzem esta para 
o templo. Chegado ahi, o paciente 
é encerrado na « cantara vennelha». 
E chama-se assim a um aposento 
sem janella e sem nenhuma mo 
bilia, tendo as paredes recobertas 
de estofo vermelho. Uma das ta-
peçarias encobre uma porta aber-
ta na parede do fundo. 
A meio do aposente estão dois 

coxins vermelhos.' 0 paciente dei-
ta-se de costas no chão, collocando 
a cabeça em cima de unia das al-
mofadas. > m seguida deixam-no 
ficar sósinho. Decorridos minutos, 
a tapeçaria do fundo afasta-se e 
deixa passar uma virgem vestida 
de . vermelho, a qual approximan-
do-se lentamente pega na outra 
almofada, colloca-a sobre a cabeça 
da victima, assenta-se n'ella e 
deixa-se ficar até que o paciente 
solte o ultimo suspiro! 

•orr•s•o•da••las 
Brinches, 10 de julho 

(U7na corasiderafdo ao •linlceir", 

Permita-rne, Sr. Redactor) 
que eu, uin obscuro escrevi-
nhador, venha occupar um 
pequeno espaço ao seu acre-
ditado jornal. Não sou em-
pregado uo comrnercio, mas 
tenho uma certa syinpatliia 
pelo seu jornal; não venho 
hoje occupar-me de assuni-
ptos' da classe, porque no 

meio em que vivo infeliz-
mente a não ha, mas venho, 
se me fôr permittido, publicar - -
um pequeno escripto que' 
servirá para mostrar a alguem 
d'esta terra que ainda na 
corações que sentem as settas 
venenosas que cobardemente 
nos são arremessadas. , 

Historiemos o caso. 
Ha n'esta terra uma casa, 

aonde ordinariamente se jun-
tavam quasi todos os rapazes 
da localidade, cuja casa é 
habitada por uma familia que 
o seu nome nos fica reservado. 

Alli se falava em todos os 
ássumptos de 2maior impor- 
t'ancia que se passavam na 
terra; e sem excepção de 
cathegoria social, todos eram 
estimados pelos donos da 
casa, sendo igualmente cor. , 
correspondidos. 
Ora um dia, ou porque os 

donos não mais quizesseui 
par palestra aos rapazes, ou 
dor conveniencia propria, dei-
xaram de attender aos aIlu-
didos e atraiçoando-os mesmo 
na sua presença, apesar de 
ninguemsuppôr isso, pela mui-
ta confiança de que estavam 
possuidos, mas . para elles 
tudo estava bem, suecederam 
as desconsiderações umas 
após- outras; (e como ninguem 
é de barro), resolveram entre 
si, (isto um grupo d'elles, ,, 
porque eram esses só os , 
alvejados) não voltar; mais a 
frequentar a dita casa. 

Tudo ficou em socego? 
Não! Passados alguns dias, 
constou na povoação que a 
sr.a M... não consentiu que 
os . senhores fulanos entras-
sem em sua casa porque eram 
pobres; e não foi só isto. Di-
ziam mais algumas inconve-
niencias, que não ficam,bem, 
mas nós reunidos resolvemos 
vir por este meio avisar ami-
gavelmente essas senhoras ,. 
que retirem as phrases que , 
classificamos de infamantes; 
quando não nós tambem sa-
bemos muitas ;e multas coisas 
que nos ficam reservadas,-, 
para a primeira occasião. 
Em resumo: que culpa te-

mos nós de sermos pobres? 
Somos pobres mas honra- ; 
àos e honestos! 
Que culpa temos nós: de 

não sermos ricos como as 
senhores querem? Continuem 
a preceder assim que vão bem!, 

Mais tarde lhes hade lem- L. 
tarar aquelles-de quem disse-
ram mal, obrigando os a aban-
donar a sua casa, para dar 
entrada a ricos que só por 
terem muito dinheiro é que 
são merecedores de obsequios. 

Pois esses aquem as alludi-
das senhoras tão bem tratam 
hoje, são aquelles que mais 
tarde lhes pagarão mal, e.não 
os pobres que não são cynicos 
e hypocritas, mas que teem 
sinceriedade em todos os actos 
da sua vida. 
E nós, esse grupo inj,uriado,, 

cá estamos para observar, a 
consuminação dos factos. 
F as senhoras não mais 

baixem á infamia, porque 
quando de novo o fizerem de 
pressa lhes aparecerá o c.... 
dastro. 

E nern pio com a boquinha, 
quando não!.., , ti: 

AUfN4 
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Factos e ideias 
A falta de logar para-os meus 

Factos e ideias, permittiu que eu 
descansa-se bastante tempo, üas 
canceiras que me dá esta se-
cçãosinha, sempre feita ao cor-
rer da penna ou du -lapis. Ainda 
bem que o director amigo da 
Fraternidade me permittiu esta 
folgasinha. 
a Carnaval.—N'um d'estes 

dias, entrando na redacção d'es-
ta folha, vi, na meza de trabalho 
do amigo director, um papel que 
tem o titulo seguinte: Carnaval 
de 1907. Li-o e li tambem uma 
circular, e comprehendi : 
Que no porto, a caixeirada 

amiga, quer ter um carro no cortejo 

carnavalesco; 
Que, para apresentar obra de 

luxo, a commissão promotora 
quer, de cada caixeiro, cinco 
tostões. (E' barato, mas:..) 

Que a mesma commissão se 
prepara para apresentar no cor-
tejo do carnaval, uns pares de 
caixeiros,—todos de traz! e 
capaies de fazerem----«Rtsol Risol 
expansão, enorme suceesso l». 

Pois que fâça. E temos a 
certeza de que para estas cousas, 
a caixeirada corre a levar a 
pomba. 

Se fosse para ir a uma asso-
ciação levar aquella quota, para 
outro fim mais util e mais pro-
veitoso, estamos convencidos de 
que... nem nada! 

Assim, como é para cousas de 
risóta e de bambochata, a ideia, 
que não contestamc,s por um prin-
cipio que respeitamos, como é 
este de. respeitar as ideias de 
todos, fruelificará e encontrará 
apoio. E haverá até muitos cinco 
tostões a cahir na taçasinha 1... 

...E siga abexigal--Pum111... 
0•caso Schroeter.--Ernesto 

Drieset Schroeter, a quem, por 
elle ter sido chamado para mi-
nistro da fazenda, se chamou 
cidadão austríaco, já não é o 
que era.-- é um cidadão portu-
guez! ' 

E' ver o quanto vale no poder 
um homem de energia e de ras-
go, como é o snr. João Franco. 
Com este homem, não ha difi-
culdadesi Dá buchas a quem 
menos as- espera. 

Respondendo á «LuzA—Ha 
tempos; um amigo chamou-a' 
nossa attenção para umas linhas 
dirigidas ao proprietario actual 
e dós Factos e edeias—:N. S. Le-
mos, e percebemos. E como alli 
se pede uma fineza, vamos at-
tender o illustre redactor que a 
nós •se dirige em termos delica-
dos e com igual delicadeza, por 
que não costumamos ser gros-
seiros para com` quem que. que 
seja. 

Motivou o periodo que- es-
crevemos e que o nosso collega 
portuense transcreveu, o facto 
de, por occasião da collocação 
de uns retratos na União dos 
Empregados do Commercio do 
Porto, se ter levantado uma re-
volução capaz de pretender ani-
quilar a mesma referida As-
sociação. E, já que isto declare= 
mos, seja-nos tambem permitti-- 
do dizer que, no Porto, a fusão, 
pouco adiantou á classe local, 
pois que sabemos que a Asso-
ciação tem um numero relativa-
mente pequeno de soçios, quan-
do , n'aquella cidade lia talvez 
Iga4s do •,QW caixeiros. 

-.. y 

Uns, vèetn ►ia Associação um 
baluarte; e outros uma cousa 
ini il t 

Uns, viram na collocação de 
um retrato uma homenagem 
justa; e outros...um escarro 
lançado ao seu rosto! 

Ora aqui está porque disse-
mos que o Porto nos apresenta, 
quasi intacto, o veneno discor-
dante de outro tempo, que to-
dos milito Pstimariarn não tiou-
vesse já, e que sabemos nascer 
dos caprichos e resenttmePtos 
pessoaes e não do desejo de 
edificar e consolidar, 

Nós pensamos assim; e a Lua 
nos dirá se erramos! 

Jotta 
N. do A.— convem declarar 

que Jotta é o mesmo M. S. que 
assigném os dois e unicos arti-
gos d'esta secção. 

PUB LICAÇÕES A PE8199 

Partida 
Traçar um perfil, delinear 

um vulto, cantar uma apotheo-
se é hoje voga, senão moder-
nismo, e diz-se mesmo até lu-
xo, em encher as columnas dos 
jornaes com phrases rendilha-
das e requintadas de galanteria. 
1 Um homem é certo que tem 
uma historia, simples ou traba-
lhosa, grande ou pequena, ou 
como litterato ou como politrco, 
tan tas vezes como commercian-
te ou industrial. 
E que um homem, através da 

nebuloso da sociedade, tem sem-
pre que contar, ou que se diga 
de si. 

Neste momento é-me azada 
falar d'um simples mancebo, e 
certo que obscuro nos grandes 
meios litterarios, na grande la-
cta das artes, mas que o não 
era entre, nós seus camaradas, 
aonde tinha criado as maiores 
sy mpathias, e onde encontrava 
a mais fiel e dedicada camara-
dagem. , 

E' elle João Gonçalves 1 er-
xeira. k 

Este rapaz, que toda a classe 
caixeiral vimaranense estimava 
e amava da alma. 

Dotado d'ama. affabilidade en-
cantadora, em breve soube ca-
ptar as sympathias dos empre-
gados do commercio, impondo-
se-lhe pela sua méigá docilidade, 
de caracter e pela sua dedica-, 
ção., 

Era elle, e só elle por assim 
dizer, o espirito que dominava 
sobre todos os outros, e tal era 
a sua influencia, que cora varios 
seus camaradas havia resolvi-
do criar uma nova associação, 
orz grupo, ampliando na maior 
civilidade cornpativel o corto 
coro a época e com o progresso. 

Porém bem cedo, e quando 
menos o esperavamos, ahi o vi-
mos abalar para a terra da sua 
naturalidade-- Cabeceiras dei3as-
to--d'onde se retïrou pára se-
guir para o Rio de Janeiro, con-
tinuando alli de novo o seu mis-
ter. 

E' me triste relatar este facto, 
porque sou um dos seus amigos, 
e talvez aquelle com gnern me-
lhor me entendia. 

E' bem dizei-o que elle sou-
be em mim, corno nos outros, 
lançar raizes que não são laceis 
arrancar, raizes que até jamais 
eu verei séccas ou mirradas. 

r. 

Não foi meu intento traçar o vul-
to deste meu amigo. tampouco 
coroai-o com os louros de bom, 
de sincero ou dedicado, ruas 
furtar-me, a escrevei' o meti pe-
sar, ser-me-ia mais dolorosa 
a sua ausencia, e corno creio da 
minha obrigação a dedicação a 
quem foi fiel no nosso MOVI -
meoto, julgo-o digno Lambera rle 
aqui registar o pesar que em 
nós seus amigos nos deixou. 

Agora só tenho a fazer votos 
pela sua felicidade e que em 
breve nos de, notieias suas e es-
peramos que elle alli continua-
rá a ser alvo de geraes sympa" 
thias, o , que a nó,,, nos encherá 
de goso: e, dando-nos neLidas 
suas com isso nossa alma se re-
jubilará. 

Que o geio de felicidade tra-
ce ao nosso amigo um caminho 
de prosperidades e venturas e 
que em breve reIrrosse aos nos-
sos braços honrado e rico de to-
do o bem, é o que lhe ambicio-
namos. 

Guimarães, setembro 4906. 

José da Crua Figueiredo. 

Aldegallega, 14. 

E' hoje a primeira vez que 
escrevemos para este prestimo-
so e valente baluarte do caixei-
rato. 

De ha muito qae sentiamos 
desejo de o fazer, mas difleren-
tes motivos nos teso obstado a 
tal: — as faltas de tempo, de as-
sampto e, essencialmente, a nos-
sa inaptidio. 

Hoje, porém, já fartos de es-
perarmos que nos viesse de 
França, dentro d'rtow condecinha, 
a fartura de tempo e assurnpto, 
e de, Navar,'o a pena sublime, 
deliber•ainos rabiscar algumas li-
nhas, ainda que mal, e corne-
çamos por felicitar a illustre e 
intransigente redacção rf'« X Fra-
ternidade», pela maneira firme 
e honrosa co i que sempre tem 
defendido a classe a qne sem 
duvida se hoar,► de pertencer. 
Poria é, porém, q;.e a classe 
não tenha comprehendido n seu 
dever e que, eu1 vez de prestar 
a este jornal o s.•u coneurs0, o 
tenha explorado, f •rran,l>)-lfte o 
cão, (com excepções, estti cla-
ro1...) 
Tambem folicitamos «;1 Fra-

ternidarlen pela sua nova tentati-
va, desejando-lhe um futuro 
prospero para qne possa estar 
sempre firme na liça trabalhan-
clo ern pró[ d'osta desditosa 
classe, (11,16, tãomau pago costu-
ma dar.a quem a sorvo! 
—.1 cI;r c dos caixeiros oro 
Al como o tem 
affir,.na11 o correspondente dú 
nosso prosado colle;;a «0 Cai-
xeiros, n'nlna inactividade que 
a respeito idos serie interesses 

collectivos nem turfe nem muge, 
e isto pelo simples e unico fa-
cto de alguns incidentes se te-
rem originado entre alguns col-
levs. 
No emtanto, isto a nós não 

nos cama admiração que se de, 
isto na provinda, quando é cer-
to que, peor, ainda, está a ca-
pital, onde todo interesse é tn-
difforente aos seus precisados. 

E, para prova da verdade, 
vejâ,niis o que se está lá pas-
saniIn com as reuniões da séde 
da Nova Associação, onde ape-
nas apparecem (pôr muito fa-
vor) meia duzia de, caixeiros ao 
chamamento d'aquelles que, fa-
zendo sacrifícios nocivos até á 
sua saude, trabalham em seu 
proveito; e ellos pagam-lhe com 
o desprezo ! E' triste dizer-se, 
mas é certo. Entes factos de-
notam bem o atrazo de educa-
ção e civilisação em que se en-
contra a nossa classe, graças á 
sua negligencia e apathia. 

Desojariamos dizer mais algu-
ma coisa, mas não o fazemos 
porque não temos a noção com-
pleta da situação em que se en-
contra a classe provinciana des-
de qne pensou no projecto que 
o sr. Carlos Lopes prometteu 
apresentar em côrtes. 

A (,la,,sè sempre crédula quan-
d,) lhe dão algum sim!... fi-
cão logo na espMativa e não 
mais se mexe. 

Dou fira  a este ar•anael.. . 
Até depois. 

Ernello Junior. 

cornio d,3 «A Fratl;ra!diJ3» 
M. P. G. G.—Vizélla—Recebe-

mos sua currespuudeneia e a sue 
carta. 

Agradècemos muito a nova 
assignatura e pe,lirnos-lhe para 
que seja ahi o nosso correspon 
dente official. A correspondon-
cia que nos mandou não póde 
ser publicada por estar fka da 
nova orientação d'esta folha. Os 
escriptos devem ser de propa-
ganda, de eiluwaeão e de mora-
lisação social e tamboris noticio-
sos. Veja o amigo o artigo de 
fundo do a.° :3'E rto « A Frater-
nidade», o desculpe-nos esta fran-
queza. 

S. F. 0.—Xldogallega—Rece-
bemos sua carta e sua corres-
pundencia. 

Podímus que frqu., sendo ahi 
o no»o cor re•ponlente. 

J. C. F.--Guimarães—O seu 
escripto só pôde ir hoje. Des-
culpe a dernrn'a, sim? 

C.—Guimarães--Recebe-
mos o sol[ postal. Pedimos que 
acccite o cargo a que nas refe-
rimos no nosso postal; é favor; 
mis... em rtltim i casa, accei-
tamns o que di4, A1uardrmos 
ga.re•+l ler rias cousa3, com mui-
to interesse. 

1% F A7'ERNIDADV" 
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